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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Rudyard Kipling foi um dos escritores mais populares da Inglaterra no início do XX, boa parte de seus livros fala sobre a Índia Britânica. Laureado com o Nobel de Literatura de 1907, tornou-se o primeiro autor de língua inglesa a receber esse prêmio sendo, até hoje, o mais jovem escritor a recebê-lo.


O Homem Que Queria Ser Rei é uma saborosa história criada por Kipling sobre dois amigos aventureiros que resolvem procurar um lugar no mundo onde poderiam reinar, ou seja: viver com fartura e sem trabalhar, é claro.


A história é uma das grandes aventuras de todos os tempos e foi vertida para as telas com mesmo título com os atores Sean Connery, Michael Caine e Christopher Plummer, 


Rudyard Clipping é um autor de extraordinário poder narrativo, não foi por acaso que recebeu o prêmio Nobel de Literatura. 


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora





APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra
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Joseph Rudyard Kipling (Bombaim, 30 de dezembro de 1865 — Londres, 18 de janeiro de 1936) foi um autor e poeta britânico, conhecido por seus livros "The Jungle Book" - O Livro da Selva - (1894),, "Just So Stories" (1902), e "Puck of Pook's Hill" (1906); sua novela, "Kim" (1901); seus poemas, incluindo "Mandalay" (1890), "Gunga Din" (1890), "If"(1910) e "Ulster 1912" (1912); e seus muitos contos curtos, incluindo "The Man Who Would Be King" – O Homem que queria ser rei - (1888) e as compilações "Life's Handicap" (1891), "The Day's Work" (1898), e "Plain Tales from the Hills" (1888).


É considerado um "inovador na arte do conto curto"; os seus livros para crianças são clássicos da literatura infantil; e o seu melhor trabalho dá mostras de um talento narrativo versátil e brilhante.


Rudyard Kipling foi um dos escritores mais populares da Inglaterra, em prosa e verso, no final do século XIX e início do XX.  Foi laureado com o Nobel de Literatura de 1907, tornando-se o primeiro autor de língua inglesa a receber esse prêmio e, até hoje, o mais jovem a recebê-lo. Entre outras distinções, foi sondado em diversas ocasiões para receber a Láurea de Poeta Britânico e um título de Cavaleiro, as quais rejeitou. Ainda assim, Kipling tornou-se conhecido (nas palavras de George Orwell) como um "profeta do imperialismo britânico". 


Muitos viam preconceito e militarismo em suas obras, e a controvérsia sobre esses temas em sua obra perdurou por muito tempo ainda no século XX. De acordo com o crítico Douglas Kerr: "Ele ainda é um autor que pode inspirar discordâncias apaixonadas e seu lugar na história da literatura e da cultura ainda está longe de ser definido. Mas à medida que a era dos impérios europeus retrocede, ele é reconhecido como um intérprete incomparável, ainda que controverso, de como o império era vivido. Isso, e um reconhecimento crescente de seus extraordinários talentos narrativos, faz dele uma força a ser respeitada". Seu poema "If" (Se) é símbolo dos Cadetes da Academia da Força Aérea.


 


Sobre a obra 


 


O Homem Que Queria Ser Rei é uma saborosa história criada por Rudyard Kipling, A obra é sobre dois amigos aventureiros que resolvem procurar um lugar no mundo onde poderiam reinar, ou seja: viver com fartura e sem trabalhar, é claro.


Um momento em que os personagens Peachey Carnehan e Daniel Dravot conversam sobre o plano é emblemático e uma excelente síntese de toda a trama. Diz Dravot: “Pensamos no assunto meio ano, fizemos questão de procurar nos livros e mapas, e decidimos que agora só existe um lugar no mundo que dois fortes podem chamar de ótimo. É o Kafiristão. Pelos meus cálculos, fica no canto de cima à direita do Afganistão, a uns quinhentos quilômetros de Peshawar. Lá existem trinta e dois ídolos pagãos e nós vamos ser os números trinta e três e trinta e quatro. É um país montanhoso, e as mulheres são lindas!”.


A história, que serviu de base para o filme de mesmo nome, com Sean Connery, Michael Caine e Christopher Plummer, é uma das melhores aventuras de todos os tempos. Boa parte de seus livros fala sobre a Índia Britânica. Rudyard Kipling, entre muitas outras condecorações, ganhou o Prêmio Nobel de Literatura em 1907.



 




O HOMEM QUE QUERIA SER REI


Irmão de um Príncipe e amigo de um mendigo, se ele merecesse.


 


A Lei, no seu texto, determina uma conduta de vida moderada, difícil de ser seguida. Fui amigo de um mendigo em circunstâncias que nos impediam de ver se um merecia o outro. Aconteceu também quase ser eu irmão de um Príncipe e, assim, estive próximo dos componentes da situação de um verdadeiro Rei — exército, tribunais, fisco e política, tudo incluído. Hoje, porém, receio que meu Rei esteja morto e, se quiser uma coroa, precisarei buscá-la por mim mesmo.


Tudo começou em um trem de Ajmir para Mhow. Houve um Déficit no Orçamento que me obrigou a viajar não na Segunda Classe, que tem apenas metade do conforto da Primeira Classe, mas na Intermediária, que é realmente um horror. Não há estofados na Classe Intermediária, e a população ou é intermediária, quer dizer, eurasiana ou nativa, o que é irritante para uma longa noite de viagem, ou vadia, que é divertida, mas embriagada. Os Intermediários não frequentam o vagão-restaurante.  


Trazem sua comida em trouxas e panelas, compram a sobremesa nos doceiros nativos e bebem água à beira da estrada. Quando o calor aumenta, os Intermediários são retirados mortos de dentro dos vagões e, com qualquer temperatura, são tratados com o devido desprezo.


Minha Intermediária estava vazia até chegar a Nasirabad, quando entrou um cavalheiro de grandes sobrancelhas negras, em mangas de camisa, que, seguindo o costume das Intermediárias, ficou vendo o tempo passar. Era um vagabundo errante como eu, mas com gosto educado para o uísque. Contou histórias de coisas que vira e fizera nos quatro cantos do Império por onde andou, e aventuras nas quais arriscara a vida por um prato de comida.


— Se a índia só tivesse homens como você e eu, que, como os corvos, não sabem o que vão comer no dia seguinte, esta terra não pagaria 70 milhões em impostos: seriam 700 milhões — disse.


Quanto mais eu olhava para sua boca, mais me sentia inclinado a concordar com ele.


Falamos de política, a política da Vagabundagem, que vê as coisas pelo lado avesso, em que o acabamento não é homogêneo, e falamos sobre o correio, pois meu amigo queria enviar um telegrama da próxima estação para Ajmir, o ponto de desvio da linha de Bombaim para Mhow quando se vai na direção oeste. Meu amigo não tinha dinheiro, a não ser oito anás, que queria guardar para o jantar, e eu não tinha dinheiro nenhum, devido ao problema de Orçamento já mencionado. Além disso, eu ia para um deserto onde, embora precisasse manter contato com o Ministério da Fazenda, não havia um posto telegráfico. Era impossível, portanto, ajudá-lo de alguma forma.


— Poderíamos obrigar um Chefe de Estação a passar um telegrama fiado — disse meu amigo -, mas isso ia acabar em interrogatório para você e para mim, e eu ando ocupadíssimo esses dias. Você disse que vai voltar nesta mesma linha daqui a alguns dias?


— Dez dias — disse eu.


— Não pode fazer por oito? — perguntou. — Meu negócio é muito urgente.


— Posso passar seu telegrama daqui a dez dias, se lhe interessar — respondi.


— O telegrama não ia chegar a tempo, agora me lembrei. E o seguinte: ele sai de Delhi no dia 23 para Bombaim. Quer dizer que vai passar por Ajmir mais ou menos na noite do dia 23.


— Mas vou para o Deserto da índia — expliquei.


— Bem e bom — disse ele. — Você vai fazer baldeação no Entroncamento de Marwar para chegar no território de Jodhpur e ele vai chegar no Entroncamento de Marwar na madrugada do dia 24, pelo Correio de Bombaim. Você pode estar no Entroncamento de Marwar nesse momento? Não queria incomodar, porque sei como é precioso o pouco lucro que se consegue nesses Estados da índia Central... mesmo se você fingir que é correspondente do Sertanejo.
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